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Um protesto.

E' hoje o dia das eleiçoes

'de deputados que teem del

formar a camara na proxima_

legislatura, a elei;ão (liaqnul-i

les que, segundo a constitui-

ção portugueza, essa ooisajá

velha. desprezadu, inutil e

aborrecido, hão-de preponde-

rar na administração do paiz,

('onlo seus representantes, eo-_

mo representantes dos seus

direitos, dos seus l])l(1l't$$(^s,

da sua \onla(ie.

Hoje, quando todos os nos¡

.arm eollogas da eapitul e pro-

v ineias se, ooeupam d'csse acto;

de lim elevado sigliilie¡la;ào.rle

Iéio grande importa-.mia one

agita Portugal inteiro. das

mais altas ás main lnnnildes

classes, mas que não tem pa-

ra elle utilidade alguma, hoje,

'que a nação inteira se agita,

 

_m ,n . _que ..um pelimügghliü) _, ;migo

domina o pacatissimo e mdo-

lente povo portuguez, nós,

pequenos, esquecidos. sem va-

lor no meio da. pleiade _jorna-

listiea. e no campo das opi-

niões. nào queremos. apezar'

disso, t: nem podemos deixar

de tratar do assumpto.

l". nào o fazemos, (- preciso

notar-se. só por o vermos fa-ê

;mr aos outros; não, l'uzenwl-o

tambem para emittirnloa o nos-l

SO pensar.

lC sobre isso. como pensar'

mos tào (.liversamente damaior

parte dos _jornaes que ahi scl

pnhliraml

(,'uda um proeum ei'ralteeer

os lmnnns do partido a que-

está ligado,apontando as suas;

obras_ ou favores prestados.

Mc.. Hit'.

Quim¡ todos roeon¡mendnm

 

m4 nomes du sua ti-ieào. di-

zendo (pie esses e que :snberào'

defender no parlzunenm as li-“

ln'l'(la(lt's 1:,

('ionues. t in; esa-s (É ( ne sube-
l l

rim hum-nun' o (h›senvolviinen- 5 unitesmvel valor moral. ho- 4

lo (3 u. p1'<.›.speridznle nacional. i

'l'odos dizun isto dos .sem.

'l'odos diZeni o opposlo dos

('nllll“:il'it»'.

wnvrn full:: u verdade?

'todos dim'n: \'el".lill.l('› e r~›-'I_›re.~'eim= estudo de :mam in-i

prerogmivus na-lnu-ns

  

dos mentem. Todos mentem

emqnanto dize-m 11m- os seus

!propostos hão-(h- detender o

paiz eont'u .u avassalagem e

contra a propoteneia dos go-

vernantes. que hão-Ile pugnar

pelas nossas liberdades e pro-

mover a prosperidade.- geral.

Todos mentmn. Não pode-

remos erór que esses senhores

filiados nos pzmialos rotativos,

vão tomar em roms um:: orien-

tação e uma attitude diversa

da (pie an? aqui teem tido.

'lleriain

teriam de cortar-se u si pro-

prios. teriam de p(-i'(ler a um-“

fiança da eoroa.

Mas

(lição.

i:~.~*o seria a SUR llt'l'-

l'erdida a umiianqu da (“U-I

não mais c-ntrarimn

parlamento, não mais teriam

praio na mem. «tn-çamental. não

mais poden'am servir aiilha-

dos, não mais os poderiam

um. '›

rou .

¡UL-::._n'ry_ .. --x

a(

Seria. loreosumenle, se qui-

zesseln ier politica. uma poli-

'tica desimeresaada. destituida

de lmnbnges. uma política de

verdadeira abru-guçño pela caiu-

Szx. do paiz, uma politica com

um nnieo lim. como deve ser

o da. verdadeira politien~ o

bem do povo. o hum da na-

çno.

Cntào poderiam rhamar-se

poliiieos, clltâlo. emhoru nào

tivesaem assento na eunmra.

scrizun legitinms II'pJ'L'ávlltall-

it's dos inturmswn (lp puiz, se-

riam dignos du sua ('(Jnl'l'dllçil.

Mas essa viria, essas nor-

mas. essa politiui Hin agrada.

a todo›; nào rende. não en-

grandece materialmente.

l'oneos. lnlliIH polieos são

os qm- a alegro-n:: mas os que

u :atum-m. esses. sim. sào ho'

de eontiuneu. homens

desinteressndos, homens de. in-

mons dignos da :olhe-são do:

paiz. homens 11m- deveriam

ser os noth reprrwntnntes

nas portes.

As eleiçoes no (,lt'lilltiltth no

'telleetnal do nosso povo, nào

são eleiçoes_ são forçadas!

0 povo, na sua grand(- par-

teügião elege, porque não sa-

56,601“ pódo elegór.

T?io vonheCe @S595 “011105

gqne lhe apresentam een¡ (pu-m

O lt' 'HDI :L \'OlÍEH'. “(111 (301111609.

OS SONS ¡:›rogi'mnlna.<.

é irresponsa vel por esses netos.

As <'›l<'-iÇ-Tve~.<. hop, Ho que-

rem dizer muito, sào inuteis.

 

de timer-se radieaeul

ll“

1. . . _ "à's nossas palavfa'â'” sao

Que P01““a “na em“ a pois, de protesto contra esses

.De mais quem as \'t"H<,'t~-? O

poder? Para isso L'- eseusada

tanta nnposturzr: nomeiem em

Lisboa os deputados r- «sen-

sam de ineommodar a nação

e gastar tanto dinheiro em

iforqas, carneiro e favores en-

w rientos.

As eleiçoes .são nm crime.

lnstrua-se primeiro o povo.

&duque-Se em primeiro logar

e chame-sc depois a eleger os

seus deputados.

  

actos eleitoraes,

contra essas pantomimas. e.,

principalmente.ropetimosmon-

tra. ai desorganisau;ào nacional

do que as eleições são nn¡ es-

pelho.

i illegitimos
I

 

A.

_E_

semestre deste jornal o

signaturas por pagar, vi-

:nios por esta forum, pedir

a todos os que ainda, não

salislimumn os seus de-

lmos. :1 alta linom de, lo-

go que lhes seja apresen-

lado o eompelonle recibo,

o pugarom.1mupz'indo-nos

assim grandes dospezas

e onornws oinloumços.

ho eonlrzn'io v<^›r-n<;›s-

iremos oiii'iwnlos u inn-r-

romper-lim :L ronnjssu

d'O Galli/u.

A ;him¡His/ração.

 

O povo_ n'estas condiçñwsp

los nussirrssignantes

Tendo hi'rminado o 'l.“'

aclmmlo-sp inn umeras as¡

Esfolando _.

Anda .já. malandrête Porco- _

4
.

arranvurnms por completo a

pelle, nào 'ro si'dtm'emos. Es-

tás preso e bem preso.

Ora responde. iniheeil no-

genro:

Quando (- Lpu» tu t(- des-

aífrontaste das aU'llSHÇÕCS que .

:te lizémos? Quando Ó que tu

_iusriñeaste a tua probidade?

Diz. (lennneimlor réleS e p0r~_

eo. l'orventura negaste que

és um explorador da socieda-

Wde, que vivos dos magros re-

eursos d'nnia mulher casada,

(pie ru rouba:: eseandalosa-

mente até no ponto de, lhe exi-

*giros que' Ie compro os mise-

'ros làl'l'upoS que n'azes vesti-

llOb? ('olitesmste que es um

larapio qne, abusando da bon-

rlarle- dos outros: roubar-:gui

encommendas que te fazem,

levando mais de 50 p. o. do

custo (los objectos? Deli-lides-

¡e-te da aeeusaeão que te ñ;

lzémos de teres rindo algema-

do Num navio por quereres

roubar 0 eapitão do mesmo?

Responde, miserarel!

 

Querias fugir cobardemente

;ás tuas reaponszibilidades. Pois

; enganastc-te. Por cada insulto

ou provocação ao povo d'llha-

ro, levarás meia duzia! do pal-

mutoadus.

Beni :sei que não ha nin-

guem nesta villa. que te não

!conheceu Todos te julgam um

bandido. um malandro sem

meio de vida., um maluco. Em

todo o vaso pode have ' alguem

de boa fé e que tentesludi-

briur. Mas nós ui estarnek¡ de

ehieote em punho para te ap-

plicar o eorreetivo.

W J\lll(.'â|í_'êtñ. \il garoto, de nos

insultar no [eu noir-inoqms:

quim: pois lwnitn nos cá ea-

*lilllIUS pi'ornpios :1 responder-

Ie. rom mn ferro em

bruxa. para Ie mirar as Ina-

¡adnrm.

HL'llllH'C

: ' Temos em nosso poder um

libello ;rrenan-torio que have-

mm da: upresemar :io publico.

  

pio do Nada; nfio &lagoa-41'
l \' ' l Ó NW

barde. que mnqnanto nao te



WL'

Por (-llc av \'cl'á os (“rimos que

tons praticanlcw, na iufamius que

tens ('omlucttido e os roubos

qlu- icns planeado e posto em

vigor. Sim . havemos do tc apre-

sentar cm traços 1n-g1-<›s._<› um

crime da. Ruim!

1.( mhrus-tc.miscrar( l? Olha

que s<- truta (lt' um assassi-

nato!!

'lindo \irzí :i publicidade,

para teu castigo e para bom

' da sovicdmltr. Quem sabe se a

lvi (.- u justigu tigrfm ainda dh;

lhlt'H Er 1m raso?

lili-sumindo. mulamh'o. Não

fujus.

llhm o. 2ti-~lV$lU(i.

Xisto.

ALBERTO SOUTO RATÚLA

 

Paz, Patria e Itaim
PREÇO 150 REIS

A" \'('H(l2L urna liV'urius

Aveiro.

All HOBBIES IM PENHA

dl-

 

XVIV

Pet. expusiçâo que fiz: mos

nos dois ultimos nume-

ros¡ vê-se que hu opiniões

diversas á cerca da mulher.

A tndm ellaa, . curescmtaremos fMgMÍamUS cum ¡SSO_

IIS “09551.32

A fu“)l': Sem :n mulher, a:

vida era uma perfeita escuri-

dão.

Contra: Se á mulher faltas-

se a lingua, Deus teria comple-

tado a sua obra.

Somos, ¡..ois, contrario». em

parte-i, emquanto á mulher que-

n--r riralimr, ou até exreder o

homi-m emquauto a intelligen-

cin e formusuru.

qu'uamo a mtelligencia.

até hoje ainda não se chegou

a uma conchmño positiva. Ha

que m aliirme que a. mulher se

não é mais intelligente que o

homem, em nada lhe é inferior:

Paulo Ahecht. demonstrou

no congresso muro patngico

de Brr-ulan (1884) que a mu-

lher está mais proxima do nm-

caco. não só por ser no geral

mais baixa que o homem co-

mo pm ter o craneo mais do-

licoci-talo r estar menos sugei-

ta :i calvície.

Delannuy accrescentou: que

a maior frequem-ia de pé cha-

to, indica o caracter das l'nçaB

inferiores.

Paulo Montegaz'na, no seu

l

l
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no jornal mas que, se o Nada

déx á lingua. talvez se espi-

chme.

O Pó (não confundas o Pó

de carne com o Pó de vento)

anda agora muito aceiado e

até já comprou um casal-,ão

até ás mãos, digo, até aos

pés.

Perguntas-me tambem se

o Jacob. . . ino já larva a cara

e o pescoço. 07 meu rico mc-

nino: o pescoço tem esterco

que chega para estrumar as

ter 'as lavradias das Gafanhas

tratado-Fisiologia du Mulher, | escriptu por mulheres. E se ah]

diz que estes argumentos pou-¡gumu coisa hu de importante,

quissimo valor teem, pois que procurem bem e lá. encontra-

o homem querendo demonstrar 'ão o dedo (lo homem. ;

que a mulher lhe é inferior A mulher só de por si, istoÍ

morñlogicameme a colloca en- é, sem ajuda do homem, nun-E

tre elle e o macaco e.~quecen- ca chegaria a ter instrucçñoí

do-se (le que a mulher que ela' suíiiciente para a educação de

les rebatcm, é sua mãe! 'seus filhos. A razão é simples

Acorescenta que a mulher“ _é que á mulher faltará tem¡

anatomicamente falhando não é : po para ler, para estudar, mas

inferior nem superior ao ho-; nuncn para se apreSentar del

mem, visto que dili'ercntex silo B fôrma que chame a attençño do!

as funrçõrs que cada um te¡n§lmmen¡. E não será. isso umj

a cumprir. O honum nas -. me reconhecimento couscienciosoi

fóunas gel-aus assimilhuL-'âe "aída sua. inferioridade intele- d°Aqucm e d'Além. . . mar em

um adulescente. o qual, poràrtnal? Afri'u. . . O, diabo desculpa-

seu turno. c psicologicamente.§ Decerto. ime porque me enganei. Já te

se p.-~rece com n mullu-r. l (Continua) Liu. a faller na Africa. Era aqui

Não podemos de fôrma al-; ' que o poeta dos supatosjá dc-

vui estar mas. . . como não es-

tá, é melhor ñndar com isto.

;Desculpa por não te escrever

mais e acceita um chi do teu

amigo

A Alphabeto.

P. S.-Nâo fesqueças (lc

comprar as Primeiras Tretas

visto teres-me dito que te ias

purgar.

Gazetilha

Cosnwpolita.

guma tolerar que se diga que i ›__-_-o›-_--

a mulher está mais proximal

do macaco, sem tão pouco o' ____

homem. Nada h.-. .até hoie que \ . 7_ .

justifique que o hnmein-é :ira-Í &11:21.51;iii?lífuzlíàããtíimmhal

cx-ndenh- do macaco, mubora ; Qu.? min sido um bow-'tratante

muilm1¡aturali›tastenhamten-i Que tem sido uma hostinha. i

tado demonstrar isso: l

O homem no se u estado pri-

mitivo, podia ser um selvagem.

com” ainda h“.le @Xisrem “m“lÉ nem tem modo de vida.

glande diversidade de raças!

n'esse estado_ ma..- descenderíhui ladrãm fui assassino, g

do macaco, nadu ha que nosiFÍ'l canas““ fui WMM““ i

possa lei'ar a essa conclusão. im) t

yA. sorte dlum des rruoado.
à .

l) lnstima, 4': Anninha qu'rida

l

iqu anda .wnzpre de]nj11(la70,

  

Justa non'ieaçãol Para,-

hens ao director do

A'cídaÇ ' ÉASSaltÓAzTIIÍãO a

armada», digo, agora

_ é que llhavo vae en-

; trai" na ordoml

l
minhas Prime/Tras Trans, v . .

Não renderam nem \'intmn; ¡PEWCO'PlO JacOb' ' 'um

O dinheiro das gavetas, *DW* á Velha (i'm PH'a rua'

Já lá vae » já não rem. !Saiu já a tocar o hymno

E que apanho uma penía,

cARTA w

Meu amiwinho O. X.

(';i recebi a tua. carta e d'el-

la fiz muitu estimação por sa-

hcr da tua saude.

Sobre este pontu, nada mais

(liremos, não obstante o ussum- M215. a Anna, se rouhci

Pto ser deVe-ras interessante. E"“ P m Vê" se Chegavíl

Se porém. alguem nos quñrer. de““ de Em”” fala .
l ra comer so bolo-rei. l

l

|

A.

demonstrar o contrario muito!

lPorém, a sorte tyrnnna,

Fei-me pohro mmo Job;

F. aqui :inda o Jacob.

Cheio de fome, Cas-eana.

A mulher é mais fraca que

o homem encarado por qual-

quer p0nto de vista. Menos ex-

punsivu mais mentirosa. A

mentira e a cautela são :irmas

para ella em substituição da

fei'ça. São armas de quo se

servem para trahirem o ho-

mem e realisarem a sua vin-

gança. se á. mulher fosse ¡la-i

du inteira liberdade d7acção, oi

homem devia andar sempre.

arimndo até aee dentes. A muu

lhe-r não pensa porque o seu

cerebro o não primitte nem a Com respeito ao que me;

sua intelligencia lhe dá. forçaypcrguntas nu tua ditarqfemida Parabens ó Jacob. . .ino,

para iSsu. 1 supra aaja tenho a dizer-te que Agora é que teu irmão

Os estudo» da mulher, nãolnño podemos. por cmquanto, (Toca o hymno Jesuiuo)

pasmm de mero passa tempo. 4, deixar em paz o .lacósinho sa-ch \'nc despacha/r Barão.

Nada reteem7 a não ser uquil- puteiro. '

lo que o seu espirito sempre Queremos deitar-lhe fogo á¡ , ,

cheio de voriosidude. julga de *- cahc-lleira e (le-pois. . . talvezí_Q“em a (msm d ”Éltudar

menm Valor. Em amor. que se deixe em paz. Mandas-melChcgou a ser regeclm'*

muitos julgam na mulher mais _ tambem perguntar se é certoiEihy brere deu- alcançar;

forte que no homem, elias nâoio amigo Chico ter roubado Tlt 10 de “On'mendador'

esperam atacam e quantas ve- um cordão. Sobre isto sou al

zes chegam a detestar o ho- «Í dizer-t(- quc foi engano do Na- E depoiq da¡th na mão

mem se elle pensa! da. Quem roubou um cordãoíNâo queira a ¡.egcdoria

Se consultarmos as artes e d'oiro já. ha tempos não foi 0 E despacha 0 seu irmão

as sciencias. encontramos¡ uma l amigo Chico mas sim uma. 011-: Barão da Sapataria_

mulher para mil homens. Qua-q tra pessoa cujo nome por cm-,

ui nada encontramos de valor quanto não quero espichawar

  

[Porque o mano ha, recebido,

;De gente que tem valôr,

*A noticia de ter sido

I Despachado regcdôr l ! l

 

Clã/ra.

..,.n--x~

 



 

nuns Pirivnns
_Em vista da rcspostn do snr.

Procopio lelivcira á minha

Carta aberta publicada ulti-

mamente no Gallito, c atten-

 

porque fomos dc scr mmpla-

centcs para con. todos que sc

da” por wm-idos-~:mL-nden-

dcndo a que o mcsmo snr. tem

dircito á minha, bcncvolcm-ia.;

l ç.
i \

parte uma (°(,›l)ur(li:.1 aggruvurê

mais a situação d'aquellcs quei

sc debatem uu agonia da ruor-.

te, nada¡ mais cxig'irci tlyaquel-

lc snr. esperando que dc futu-l

ro não cm'ochrz'n o mcu hu-v

mildc Homo, ou¡ (picsnws inl-

honestas.

Aveiro, 20-4-9045.

José Maria Barboza.

Escolgs primarias da Gloria

proprias (lt' pessoas sérias ci

l

 

gm crnador civil inaugurou-Sc

corn toda a pompa, nu passada

quai'tal-ti-iru. o novo cdificio

dcstiuado ás escolas prinmrius

dos dois sexos, da tiwguczia

de Nossa Senhora da Gloria.

A tão Solcnme acto assisti-

ram a camara municipal. ra-

ri0s fum-ciomu'ios publicos e

l

I

(t
\_'_ '

.um :1 asslslcncm do sm'.

54”_ _ _I'HJÍÍOS-Oui-P'Írs ('fn allwiros. l

Aberta a sessão. ;i qual pre-

\

O GALLITO

tes scnhores tambcm muito

applaudidoás pela numerosa as-

sistem-ia.

 

t i

p
r
i
m
e
i
-

p
o
g
m
p
h
i
c
o
,

0
,
e
o

m
i
l
í
c
-

o
e
s
t
r
u
n

c
u
s
u
B
o
l
m
&

H
e
r

d
a
s

g
e
l
-

h
c
r
,

h
o

t
v

l
i
l
u
d

  

   

  

u
l
n

l
_ é?,

É...“

ÉS¡

l
c
o
m
p
u
t
ç
m
c
m
ç
u
t
e

h

,
t
o
d
o
n
o
v
o
,
V
i
n
d
o
d
i
r
c
c
t
a
m
c
n
t
e

d

u
c
h
i
n

a
M
O
E
N
A
N
I
A

d
l

q
u
e
[
u
m

p
e
s
s
o
a

i
s
p
e
n
s
n
r
c
l

L
A
R
G
O

D
O

E
S
P
I
R
I
T
O

S
A
N
T
O
-
A
1
7
E
1
1
l
í
l

r
u
s

c
a
s
a
s
d
a
p
r
o
v
i
n
c
m
.
e
'
u
-
c
n
m
-
s
c
t
o
d
o
o

t
r
a

n
a
]

i
n

i

E
S
T
A

o
f
ñ
c
i
n
a
,

r
e
c
e
n
t
e
m
e
n
t
e

m
o
n
t
a
d
a

á
a
l
t
u
r
a

p
a
r
a

U

e
u
m
a

e
s
c
o
l
i
c
n
t
e
m

\
V
u
r
z
h
u
p
g

(
A
l
l
e
m
u
n
h
a
)
.

N
”

 

Duarte Mendes da Cosla

(flu-gun a csta cidadc, no

comboio correio dc quinta-fei-

ra. cstc nosso bom c Sympa-

ÍlliCO mnigo, que win tomar a

reintegraçao do seu logar e

posso da direcção da Escola

l um_ioamru

Conhcccste, cmtim, malan-

ldro que defendiamos a. verda-

idc e que pugnavmnos pela. ra-

: zão.

1 Conhccestc, sim, e a prova

?evidente é que depozcste in-

;t'amc c cobardcmcnte as ar-

|nms (-0111 que luctan'as, armas

Équc _iámais serviram para.

lquem sc presa (lc ser digno e

honrado.

malandro, combate-

lmos sempre ao lado da ver-

"dade tendo por arma ;1 ra-

zão.

Tu, canalha., combatcstc

sempre ao lado da ignominia

¡e da mentira. tendo por ar-

Émas o insulto e a calumnia.

l Querias. sapateiro reles e

Einutil. fazer-nos o que tens fei-

Éto a muitas familias honrados

!e honcstas, mas. . . subiu-te a

lPaschoa á segunda-feira.

Vinhas buscar lã e _fícaste

¡tosguiada i \

l Mizeraxcl .' Fugistc do cam-

í po da batalha porque vias que

la nossa força. era poderosa e

que tinhanms conhecimento

dc muitos acto.? inianues, por

it) praticados, para tc lançar

z em rosto.

  

i a I
N I

,s Dc 1,,1os,_canallia. nao podes

dizer mal por isso, que somos

sidiu o snr. g'ovcruador civil, Normal d'cste districto. O sulhonrados e presamo'nos de
fallou por partc do municipio

o snr. João Pcdro de Mendon-

ça Barreto. que n"un¡ breve

discurso mostrou a necessida-

dc da rapida abertura. do cdi-

ficio, visto tal acto acarrctar

um encargo a mcnos' para o'

col'rc camarario. Em scguida

usou da palmra u sur. g'(l\'tfl'-'

nador civil, que proferiu um

brilhante e cloquentc discur-

so, nnanifcstand(.› o seu _jubilo

por scr a uma festa tão sym-

pathica que pela primeira vez,e

como chefe. do districto, assis-E

tia.~ r afiirmando a. todos que.

Costa ora aguardado na. gare

da cstação pela. banda dos

anbcil'os Voluntarios c por

alguns milharcs dc cavalheiros

seus mnigos, sendo á sua che-

ga da ('t'guidüs l'rcncticos vivas

ao sr. Posta, subindo ao ar al-

guns cciitenarcs dc foguetes.

IJ'alli scg'uiu s. Ex." para o ho-

tcl Cysne onde ficou hospcda-

do sendo-lhe em todo o per-

curso levantados contínuos vi-

vas e u todos que se interessa-

ram na reintegração do sr.
A

l

Costa. Chegados ao hotcl rc-

pctirum-sc os valorosos c cn-

'possuir alguma educação que

lnos foi dada por nussa fami-

llia. educação, oh desgraçado,

lquc tu não tcns e que jamais

;terás

Querias molestar-nos, mas

nós desañ'rontámo-nos corajo-

:sa.nlcnte, refutando tudo o quel

ãdisseste cm nosso dcsabono.

Tu, .Jacob. . . ino, é que te

;não defendeste; e não o fizes-

Ítc porque não tinhas coisa al-

guma para allegar em tua dc-

feza.

Chamamos-tc ladrão e tu

não provaste o contrario. Dis-

 

i'aria tudo quanto lhe fosseithusiasticos vivas :Igradcren-!SémOS-te que bah“ em “ms
possivel cn¡ prol da. educação!

das creanças: c mais disse quei

o povo avcircnsc podia estar

do rstc sur. connnovidissimo a

todos os seus amigos.

Aqui regis-tamos os mais

:paes e tu calaste-te. Fizémos-

!to vêr que quem chamou as-

sassinos aos Ilhavenses não
dest-ancado. pru'qu todas asisinvro'us pai-ahcnsvasnmisin- f45*“1*-”~*' NÓS: mas 51m Í“: f' a
obras que estavam principio-l

das se acalmriam, bem como

aquellas a que ellc déssc co-¡

IIICÇO, _sendo por isso sual

cx.“ alvo d'uma ruidosa e cn-

thusiastica salva de palmas. '

Fallaram mais os snrs. Do-Í

l

 

mingos Cerqueira, sub-inspe-

ctor escolar, e Moreira d'Aze-

vedo, professor da cadeira. pri-

1maria do sexo masculino da

freguezia da Gloria, sendo es-w

tinms c (,-ordcacs tl-licitacõcs

'ao nosso querido c sympathi-

co amigo Duartc Costa.

w.

Diz o “Coisa Nenhuma.”

Cmneça a derrocada e em breve

chegara' rw jim.

Muitas graças ao Senhor!

Começou a derrocada

Por que já é regedor

O irmão do senhor Nada.

lnada dlisto respondcste.

.Jacó g'ago: .E's um cobarde.

q Não tc atrevcste a refutar

¡'0 que nós dissémos de tua ré-

llcs pcssoa. Não te atreveste a

1 sahir aírosamentc da lucia que

travsstc contra nós, e agora,

ó miseravcl! ó bandido im-

mundo! vens vingar-te n'um

pobre homem d'lllmvo, n,um

artista honrado que tc não li-

ga importancia. alguma, attri-

______

Ííbuindo-lhe culpas que elle não

;tem e accusando-o (Factos que

clic nunca praticou.

Tudo. . . tudo, ó Porco. . .

pio do Nada, quanto dizes

d'esse pobrc artista honrado

sc pódc atlribuir ati porque és

um ladrão, porque bates na

run. familia e porque foste tu

lqm roestc, muito tempo, os

 

ossos da. casa da Chousa Vc-

lha. undc tu, ó desgraçado,

foste admittido como Inizcro

criado de. servir.

w

Theatro Verdemilhense

A companhia de amadores

do Theatro Verdcmilhense deu

hontcm lllll cspectaculo em

que se representou o drama

dc grande eti'eito-A Batalha.

do Buuaco, do dr. Cesar de

Sá.. e uma engraçada comedia,

cujos interpretes receberam

muitos applausos.

l Pmrupijálmn ma

Porco-pio não tem cora-

gem, para responder ás accu-

saçõcs terminantes que nas

columnas d'este jornal lho te-

mos feito, c declarando que

não discute mais, julga assim,

que a exposição das suas mi-

serias e dos seus crimes, tcr-

miuará.

Enganou-se completamen-

te, porque nunca mais o lar-

garemos, emquanto o não ü-

zcrmos expiar, os seus crimes,

na cadeia.

'l'endo por habito insultar e

dift'amar todas as pessoas de

bem, e não até hoje recebido

o devido correctivo, julgou

que nos podia fazer o mesmo,

mas sahiu-se mal do atrevi-

mento, porque o castigo que

nos propozemos dar-lhe lia-de

ser de tal ordem, que o repor-

torío das calumnias e infa-

mias lia-de terminar.

Lembra-se á ultima da hora.

dc declarar que termina a

questão não porque fique ven-

cido, mas porque nas accusa-

ções que lhe temos feito só ca-

ylumnias temos levantado.

Então para que tom respon-

dido e discutido?

Se são calunmias as verda-

des que lhe temos dito, porque

as não destróe?

Sempre o mesmo garoto,

tratante, pulha, e malandro.

Quando pagará. a um -jor-

nal do Porto, 5%000 réis que

 

l

i lhe. roubou?

Dvsoricntado, (-sfomeado, ti-

.
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nlioso. peliutra, Form-pio que; _ ' ' ° . , _

não pia, l'thOlllC-HE ao sileu-í u › a l ___.

cio, amparo dos cobardes. lui-í
H ' q

m assim fugir á i-l-.s'punsabili-i ' ' _ É¡ *' g E U

dude dos seus crinms,mas hab¡
J_ é m 1 P1 a¡ ›

A.? k. l '.1 .7.2.1 __ 74:“: 7 'Êk 1 OB gua¡ 0800011¡

“nim de o u nm n io num “Hiei“ de calçado na “m d'Aslfan_

(1@ini em Aveiro, participa ao pn-

Grandiosos e attrahentes festejos nos dias 12, 18_ ::5011399: :Sggçxltwí "Mb:3116;
. . ¡ , , l 51 o ( e ca ae

e 14. de male proxuno em honra' .da 95303133' !de todas as qualidades e mais uton-

pmceza santa' Joanna» padroelra' desta' ;ailion pertencentes ó. arte de upa.-

cidade,promov1dos pelo Club dos Gal- Jairo, que vende qm¡ pelo¡ nm¡-

litos e pela Real Irmandade. - lmos preços dos (lo Porto.

Algumascommissões.-- Varios ' " ' '

numegos do programma.

_Ascomissões tra- 7 .DUS

balham a C ti V a - \"emle~se um palhr-im de 00118'-

,li'ucção mixm. com coroa, poço e

__ l m e n t e. W _

m“
!pertençam sito á. heim da estrada

João Alleluia & C a
lda Costa Nova. n'um dos melhores -

l

tum onde so cscomlu, para n

expôr na praça publica ao

desprezo da nmltidân v ao «s-

(tarnco dos garotos.

Até bravo, Porco-pio, que

Ímnos muito quo conversar.

a**

FlHllIEl DE llllllil

Avpmo Continuam¡ ll'üllalllãillldo activzimulte nos pi'opa-?P°“"”S= 0'““- Pt'dem 11"““ ”ez
familias e. proprio para montar ne-

N'est.u fabrica, recmtemeute ralivus dos festejos da Santa .ltÍlal'llm.. ¡'_iaclrc_›eii'a gwio_

montada, cncontrame si. venda. toda Quem u pretender «lirijansr- a

a qualidade de louça de uso com-

d'osta cidade, as commissôes quo para osso lim l'o- _ _ _ _

“Casxmn'n l'erreim da ('nnha, de

mmn, assim comu louças do plum-
i'am nomemlas. “1mm

mia limitações do antigo, chinez e Hào-de l'BVGSÍJl' um. brilhantismo cxtraordnmi'io. l

Japão). '

Tambem se mm“ á venda o que ó de. esporarda boa, vontade de que Inda, :ii Esmbellwlmemo de mgceam

toda a qualidade do azulejo do DE

mais fino gesto, liso e em alto re-

levo_ executnndosa tambem qual-

quer encommenda segundo o dese-

nho que o freguez apresentar, por

mais diHiciI que seja. Além dos

azulejos acima mencionados, en-

contram-se nutrns a venda com di-

versas copias de photographias,em

azul e branco, vistas d'Aveíro, etc.

Extrema-so com promptidão o

pur pl'tsçus mnunmnlos qllãllqllíu' ¡fl!-

oummenda de louça ou nzulejm h'a- _

\'E'ldü tudu a seriedade nas tran- - x - _ r A , _~ 'xgnll'lhm , .

sacçõen. A nussa camp-.il. nnpunviilv ado qm» ¡wla ¡m- ;ui-dos, do muy-.1mm www_ e

meim \'ez se I'ealisa um Aveiro, está disperlandn o í P“m "*-'”'*í"'*l“"' à_ à

Um sonho ,- _ _ maior interesse. Deve sm* um espectaculo magos¡

  

cidade se acha possuída para o seu bom exito e par: \

assim :-llll':llll1' (N'HHÉOI'I'EINJIH do lhi'aslmrns. Manoel dOS Santos Alexandre

l Rua till' Sá

A , › V . Eslu :if'l'f'ClllêldH vslahelccimem

Tom continuado os \lronos das regatas. No _um l m mise ;a mula (v ¡mm vinho an_

dim publico have 'á um magniíico concerto musmal. Jo: de rim-za: da vam (.*«.›u_«'-m0. de

!Casal Comba, pulo modiw preço

de: 44“) Mis u lim.. varios ;Jour-?ros

alimr-nticios. nto.

l A/u'ilt' dum \.ll¡ (Éar:¡~~lln Hinn-

l_ vn. r a uvlebre farinha Nr-slel.

por 100 executanles escolhidos. sol) a. regem'in «lo

habil Mostre da banda do “24. SHI'..FPI'I'HII'1~ .
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Pira.“wph, (m “mm toso eimico, o do largo do Rocio. ruas d'All'amlegzii, ¡ W 1 _

Salton-sv n'unm a-:idcim Caos. Pontes, Mv., coalhadas de genti» com lodo nIbOU'IOHA

Nm“ dl" “ml“ *Vagi'lstu vibrante onthusiasmo o satisfação da assistencia :1 a A I

Mandando n"um (lcsg'osh). uma feSta de ta] ordem. ' RK)

Estava, porém, lllãissçlflu
í A

g?grmwmm ('lllltà'f'lol
L Grande s<'›rl,imenl<_› em

.E:1212135302211:::lillllu Jar: :t sermmlu já ostào inscrililos varios grin-1l'l'J*-“'_';É'T_ ;tl “I'll“\kl *A !irla-

Qm- up¡~,m-'cul maio patéta pos, esperando-so larga (“0!l('v()['l'erl(fla :1 osso tá¡ @hPa/"3;“ l"“ 554403

.l'lízcndo que (TP. 150¡ 'till agradavel 11111116110, para que a' nussa he”“ '-ÍH “sl-á;p1U É', hllllllOb. PINHO¡er

w,

. 'w 'n É' J' í¡ ' J u-

. _ w _ xingulm'mente lzilhada. l'!§l'a'l)e.le“r"( "l” u“ “11°

Adriano homos llnoco ' glos d num e prum.

LARGO DAS AMEIAS--CUIMBRA
o 7_ .7., í o ' _IV -

Premiado nas Exposiçñus Dislrícml de D t t dl d f t e

uran e OS rez laS as es as. 0 Pompmo Ratoua

57-(Duumtc a epoca¡ halnearl.

Coimbra, do 1884. e Industrial de Lisboa,

11:31883.

«Gallito» fará tiragem d'um numero “um do .ll'isú Esttwmn

“Emo-nm. do Sul. _ , _

Tm. rotratCm ou¡ mam i'm--lespeual de propagandad Aveiro_ .avmnu

FIIJI.-\¡CS:

uma; (lt'àíil'. minimum 211,4 lmHlÍr'

FIGUEIRA DA FUZ-lluu dos Banhos,

 

nl o nivuml l
Variado sortido em Ow.-

'
ctos d'ouro e prata. e relo-

gios.

da-l Estojos para brindes, e
l

.Xl-el Augusto rl'Oli'cr'iI-u Casta,
ChryStaes ~guame°idos a'

prupril-nm'in da cam onde t'uncoio- I a prata. Castoes para. benga-

lunl o rxtinL-Ln Collngin l'robidadt,
1355 etc'

rer'olwm \'mirlm' a. :lim casa que se
l BBIOQÍOS de todos OS gol-

compõn: de dois :mam-m e quintal, . . . ¡tos e preços.

pm' mm.;de do :eu valor. (nadas notlclas sobre va.. Concertos em relogio.,

Quim.. pretender (-.cunprnl-a_l diri-¡ ' ouro e prata.. ' \

ja su :um sm¡ proprietario. quo. liubi-
Completo sortido de (DGI-ql

tu na nmmm casa, á rua da; sun-ã
?losbompra ouro usado.
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